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como o EAD (Ensino a Distância). Este com certeza será um projeto que 

teremos grandes surpresas positivas e também, a possibilidade de levar a todos 

os transportadores, tendências, regras e conhecimento do mercado.

Através de projetos específicos devido à necessidade de cada fronteira, 

mantemos uma presença constante, isto se faz através de eventos como o 

Simerco. Também através de outras atividades que estamos acompanhando 

junto ao Dnit, à Com Jovem e às reuniões de fronteira.

Tivemos a oportunidade de receber a Senadora Ana Amélia Lemos, que firmou 

com o setor antes das eleições, um trabalho em prol do transporte e da agilização 

das fronteiras. Ao nos visitar, após eleita, demonstrou caráter e sensibilidade 

total para com o setor. Participou de reuniões e visitou o porto seco de 

Uruguaiana. Com isso, entendemos que agora é o momento de dar sequência 

através de nossa presença em Brasília, solicitando melhorias para o setor.

Também destacamos nosso trabalho junto ao Senador Paim. Uma incansável 

sequência de audiências públicas, referentes ao projeto de lei do Estatuto do 

Motorista. Esperamos ter sucesso neste processo, pois não estamos sendo 

omissos, mas partícipes, levando nossas preocupações e, ao mesmo tempo, 

alertando que este processo irá mudar muito as questões que envolvem o 

Transporte de Cargas.

Infelizmente, em nosso Ministério dos Transpores e no órgão DNIT, já não se vê 

tanta presteza assim. Ao invés de novas duplicações ou projeções de 

viabilização em estrutura, uma nuvem de corrupção plaina nestes sistemas.

Por fim, buscamos ser uma potência mundial, mas nos perguntamos; “com tudo 

isso que acontece, de que forma alcançaremos esta potência?”

Cabe-nos como cidadãos, entidades e servidores, envolvermo-nos mais no 

processo, buscando cobrar e demonstrar nossa indignação.

José Carlos Becker
Presidente da ABTI

Palavra do Presidente
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Buscamos a cada momento qualificar 

nossas atividades dentro da ABTI, 

analisando novos assuntos e, ao mesmo 

tempo, entendendo os processos já 

dimensionados dentro da entidade.

Com isso, sempre voltamos aos assuntos 

como atendimento técnico, onde 

procuramos solucionar problemas de 

nossos associados no Mercosul.

Também temos as questões voltadas ao 

conhecimento, onde tentamos elaborar 

novas formas de agregar conhecimentos,
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Comjovem

A Comissão de Jovens Empresários de 

Uruguaiana (COMJOVEM) vem se reunindo 

mensalmente para discutir idéias e ações para o 

Transporte Internacional de Cargas.

O grupo que vem se destacando por suas 

atividades, num de seus encontros, contou com a 

presença de novos membros, aumentando o núcleo 

Uruguaianense de Jovens Empresários do Transporte.

Também salientamos a presença do Dr. Sebastian 

Orsett, Advogado da Cidade de Buenos Aires (AR). 

Sebastian realizou uma palestra exclusiva aos jovens 

presentes, comentando fatos e problemas que ocorrem 

com as empresas brasileiras no país argentino em 

vigência de sua legislação diferenciada e provincial.

O convidado e advogado Sebastian, comentou que 

esse tipo de iniciativa em reunir jovens empresários, é 

ter a percepção do crescimento da participação do 

jovem no mercado de trabalho. “Cada vez mais 

eles estão inseridos no contexto de mercado e cabe-nos 

instruí-los corretamente e incentivá-los”.

Num dos encontros também houve a participação 

do advogado, Dr. Sebastian Orsetti, que esclareceu 

algumas dúvidas sobre diversificados assuntos de 

interesse dos jovens nos assuntos trabalhistas.

“Esses encontros são pontos chaves para que 

possamos dividir nossas dúvidas e anseios, já que, além 

de jovens, também possuímos grande responsabilidade 

dentro de nossas empresas”, comentou o participante 

Daniel Tassi.

Na pauta, a participação de 20 jovens empresários, 

que estarão realizando uma visita técnica, na fábrica da 

MAN Latin America, no Rio de Janeira (RJ), com todas 

as despesas pagas pela MAN e também, o encontro 

Nacional da COMJOVEM, que se realizará de 24 a 27 

de novembro na praia do Forte, na Bahia.

Após a última reunião, o grupo confraternizou 

com um churrasco, onde continuou a dividir suas 

experiências e expectativas para o futuro.

A procura pelo grupo na Fronteira cresce, e 

aumenta o número de jovens participantes

Por Graciele Santos

Jovens se destacam no setor
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Ação Solidária 
Campanha do agasalho da COMJOVEM 

arrecada gratificante número de donativos

Por Graciele Santos

Comjovem
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A campanha “Doe um Agasalho para Quem 

Precisa” obteve êxito em suas arrecadações. A 

Comissão de Jovens Empresários do Transporte de 

Uruguaiana (COMJOVEM), coordenada pela 

Associação Brasi leira de Transportadores 

Internacionais (ABTI), realizou com o apoio do SEST 

SENAT e do SENAC uma campanha solidária para a 

arrecadação de agasalhos. 

A entrega dos donativos foi realizada após 

aproximadamente um mês de campanha, mas o 

resultado foi satisfatório, comenta o coordenador e 

presidente da ABTI José Carlos Becker. “Esse foi o 

primeiro exercício de solidariedade que os jovens da 

Comissão realizaram, e é com grande satisfação que o 

grupo realiza a entrega para as entidades beneficiadas”.

Uma das entidades assistenciais beneficiadas foi o 

Asilo São Vicente de Paula, que atende cerca de 40 

idosos e ao Centro Sócio Educativo de Uruguaiana, 

mantido pelo Exército da Salvação e administrado pelo 

casal Raimundo Mendes e Raquel Santana Mendes.

O Centro está em atividade há 58 anos no 

Município e oferece aos menores em situação de risco a 

oportunidade de desenvolver-se plenamente. Eles 

recebem apoio integral através de abrigo de curta 

permanência, que garante alimentação, vestuário, 

educação, formação e orientação de modo geral, 

garantindo-lhes os direitos inerentes à pessoa humana.

Em Uruguaiana, o Centro atende cerca de 40 

crianças, de 04 a 12 anos que realizam aulas de dança, 

canto, coreografia além de atividades esportivas com 

praça de recreação e piscina.

O Sr. Raimundo Mendes, administrador do Centro 

Sócio Educativo, comemorou a iniciativa da 

COMJOVEM e agradeceu aos presentes. “Isso que 

vocês estão fazendo fortalece esta casa, e nos motiva 

para seguirmos em frente com este trabalho. Estas 

crianças ficaram mais felizes neste dia com a visita e 

com as doações”.

Participaram da entrega o vice-coordenador da 

Comjovem Uruguaiana, Wendell Krassmann, o 

assessor de assuntos políticos e institucionais da ABTI, 

Eduardo Soares Brüggemann, representando o SEST 

SENAT, João Batista Galarça e os jovens empresários 

Diego Cadiñanos, Alison Vay, Daniel Tassi Vieira e 

Marcelo Bortolazzo.



Governo

No mês de julho, o Transporte Rodoviário 

Internacional de Cargas, o comércio, o despacho 

aduaneiro, a agricultura e a pecuária foram os setores 

econômicos que movimentaram o município de 

Uruguaiana para recepcionar a Senadora Gaúcha Ana 

Amélia Lemos (PP).

Em sua visita pelo município, a Senadora esteve 

primeiramente reunida com as forças econômicas 

setoriais, em um almoço na Câmara de Dirigentes 

Lojistas (CDL). Ana Amélia recebeu das entidades, um 

documento contendo as principais demandas dos 

setores, destacando gargalos e irregularidades 

estruturais que dificultam o desenvolvimento das 

economias. Uma placa de homenagem também lhe foi 

entregue, parabenizando-a por sua representatividade 

gaúcha no Senado Federal.

Em sua saudação, Ana Amélia destacou a 

importância dos valores éticos e a moralidade de um 

representante político. “Como jornalista que fui, 

emprestei meu nome em prol da boa política, por isso, 

buscarei sempre ser correta em minhas ações e 

esclarecimentos”, disse ela.

A Senadora relatou ainda alguns conflitos 

pontuais existentes em cada um dos setores que 

compuseram a mesa principal.

No assunto de âmbito do transporte internacional, 

ela destacou as assimetrias e a falta de infraestrutura do 

Mercosul. Também ponderou sobre a integração das 

fronteiras e a implantação do Estatuto do Motorista. 

“Independente de partido, no que diz respeito ao bem 

estar de uma classe, devemos deixar de lado as 

diferenças e juntarmos forças numa mesma conquista”, 

disse a parlamentar referindo-se ao seu apoio no 

projeto de lei do Senador Paim (PT), que é o Estatuto 

do Motorista.

Logo após o almoço, Ana Amélia se dirigiu à sede 

da Associação Brasileira de Transportadores 

Internacionais, onde concedeu uma coletiva de 

imprensa e entrevistas às rádios, aos jornais e às 

televisões. Lá ela recebeu das mãos do presidente da 

Associação José Carlos Becker, juntamente com 

transportadores, uma placa de agradecimento pelo 

As demandas do TRIC foram entregues à 

Senadora em documento a ser destaque no 

plenário
Por Graciele Santos

Senadora Gaúcha concretizou  
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apoio Federal que vem prestando junto ao setor do 

Transporte Internacional.

Depois, rumou para o gabinete do prefeito 

municipal Sanchotene Felice, onde recebeu das mãos 

da primeira dama uma bela manta típica da região. Em 

seguida, dirigiu-se à sede do Partido Progressista, onde 

descerrou juntamente com o Deputado Federal Carlos 

Heinze e com o Deputado Estadual Frederico Antunes 

uma placa alusiva à reforma do diretório municipal.

Por fim, a parlamentar realizou visita ao Porto 

Seco de Uruguaiana, o maior da América Latina. Lá foi 

recebida pelo gerente da concessionária Elog, Flavio 

Evaristo, pelo Delegado da Receita Federal Jorge 

Hergessel e pelo Chefe do Serviço de Despacho 

Aduaneiro e do Porto, Eilson  Barbosa.

Enaltecida com tanto apreço, após uma 

caminhada pelas dependências do porto e conhecendo 

um pouco mais do seu funcionamento, a Senadora 

gaúcha despediu-se, tirando uma foto especial. Ana 

Amélia se juntou aos motoristas que ali estavam e, 

além da foto, agradeceu a ótima receptividade que teve 

em Uruguaiana.

apoio ao Transporte Internacional

09AGOSTO/2011
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Uruguaiana é solícita às 
demandas do setor  
Entidades do Transporte realizam projeto em 

conjunto com o Executivo de Uruguaiana

A Associação Brasileira de Transportadores 

Internacionais (ABTI), juntamente com representantes 

do Sdaergs, Sindimercosul e Elog realizou visita ao 

prefeito municipal de Uruguaiana Sanchotene Felice, a 

fim de lhe entregar um projeto com o levantamento dos 

principais gargalos municipais no que se refere ao setor 

do Transporte Rodoviário Internacional de Cargas no 

município.

Projeto de estruturação nas saídas do porto seco, 

iluminação dos trevos, uma possível unidade de saúde 

na Vila Betânia e o projeto referente à plataforma 

logística, foram os temas de fundamental importância 

apontados pelos dirigentes e empresários.

O prefeito Felice, comentou que existem muitos 

problemas que gravitam em torno do transporte em 

Uruguaiana. Explicou que existiu um crescimento de 

grande ordem, e que a estrutura proponente já não está 

condizente com este crescimento.

Segundo o prefeito, algumas das demandas 

relacionadas no documento entregue, já fazem parte do 

plano diretor municipal, e que seria importante criar 

uma comissão para que subsidiasse o executivo 

municipal, com informações referentes ao setor. “Com 

o plano diretor, estaremos desenvolvendo vários 

projetos e, com isso, devemos alinhar os temas para 

que o setor de transporte também seja beneficiado”, 

explicou Sanchotene.

Hoje, nos arredores do porto seco de Uruguaiana, 

transitam em torno de 1200 a 1500 pessoas por dia. São 

mais de 21 mil caminhões por mês. “Essa é a real 

dimensão do setor, o que nos deixa a certeza de que o 

cenário do transporte internacional é fundamental para 

a economia do Brasil e que necessita de uma atenção 

especial”, pontuou o presidente da ABTI, José Carlos 

Becker.

Entre engenheiros e representantes do setor, 

formou-se a comissão que tratará dos assuntos de 

Comércio Exterior e que levará ao conhecimento do 

executivo municipal, todas as principais demandas do 

setor.

Em primeira reunião realizada, foram pensados os 

seguintes temas a serem tratados pela comissão: 

Melhorias na rua Perimetral Leste, frente ao Porto Seco 

Ferroviário; Projeto de Saída da BR 290; Iluminação 

dos Trevos das BR 290 e 472; Iluminação de acesso ao 

Porto Seco Rodoviário e a futura Plataforma Logística.

A reunião da comissão de trabalho do transporte 

ocorre uma vez na semana, com o propósito de 

intensificar o crescimento do setor no município.

AGOSTO/201110
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Projetos

Por Graciele Santos
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Infraestrutura

Nova estrutura 

A Delegacia da Receita Federal do Brasil em 

Uruguaiana inaugurou em agosto, com a presença de 

autoridades públicas, militares, civis e de classe, o 

novo Terminal Aduaneiro da BR 290 na cabeceira da 

Ponte que faz a divisa com Uruguaiana (BR) e Paso de 

Los Libres (AR)

O terminal que existe desde 1973 vem sofrendo 

desde abril de 2009 uma grande mudança em sua 

estrutura, com investimentos que alcançaram a faixa de 

R$ 6,5 milhões de recursos federais.

O novo prédio possui uma ótima infraestrutura e o 

pátio contempla 63 vagas de estacionamento para 

caminhões de importação com vigilância 24 horas, 

área cercada, sanitários bem equipados e boa 

iluminação, o que garante a segurança dos motoristas.

Segundo o Delegado da RF em Uruguaiana, Jorge 

Hergessel quem ganha com essa nova estrutura além de 

caminhoneiros e transportadores no que se refere à 

agilidade do atendimento do órgão é a comunidade. “O 

propósito é não vermos mais aquelas imensas filas de 

caminhões que se aglomeravam em torno da ponte, e 

sim um fluxo rápido e ágil, que não atrapalhe o dia a dia 

da população”, comentou Jorge.

Na opinião do Superintendente da Receita Federal 

da 10ª Região, Paulo Renato da Paz, Uruguaiana é um 

grande corredor de integração do Mercosul, ligando os 

dois principais membros do bloco, Brasil e Argentina, 

por isso o interesse da Receita em disseminar a 

integração nesse ponto de fronteira. “Estamos 

preocupados em dar vazão ao fluxo crescente do 

movimento. Através desta nova estrutura teremos uma 

maior agilidade, já prevendo a demanda que 

deveremos ter com a Copa de 2014”, disse o 

superintendente.

A Associação Brasileira de Transportadores 

Internacionais (ABTI), que, por várias vezes, esteve 

reunida com a Receita Federal do município para expor 

as demandas do setor do Transporte Internacional, está 

otimista com os futuros resultados. “Estamos em 

grande sinergia com a Receita, e isso faz com que a 

agilidade em processos que antes eram morosos seja 

efetiva, e a integração comece a dar resultados. 

Esperamos que com esse terminal minimizemos os 

gargalos diários. Parabenizamos a receita pelo término 

da obra”, disse o presidente da entidade José Carlos 

Becker.

Hoje cruzam pelo terminal da ponte uma média 

diária de 800 caminhões entre importação e 

exportação, fazendo com que este ponto de fronteira, 

seja reconhecido em âmbito mundial como um dos 

maiores trânsitos de mercadorias do Mercosul.

Terminadas as obras do Terminal Aduaneiro da 

BR290

Por Graciele Santos



13ª Transpo-Sul 
é destaque em credibilidade
Marcas nacionais e internacionais oferecem 

novas tecnologias aos visitantes da feira

Por Graciele Santos

No mês de julho, na cidade de Porto Alegre, 

ocorreu a maior feira de Logística e Transporte do Sul 

do País, a Transpo-Sul. Em sua 13ª edição, a feira 

reuniu 109 expositores, atraiu um público estimado em 

13 mil pessoas e movimentou aproximadamente R$ 50 

milhões em negócios

A abertura da 13ª Transpo-Sul contou com a 

presença de autoridades estaduais e municipais, bem 

como representantes de entidades indispensáveis na 

representação do Transporte Rodoviário de Cargas, 

Nacional e Internacional onde se destaca a Associação 

Brasileira de Transportadores Internacional, ABTI.

Foram destaque na cerimônia, os assuntos de 

economia, infraestrutura e tecnologia. José Carlos 

Silvano, presidente do Setcergs, ressaltou o 

crescimento da economia brasileira e o espaço 

conquistado pelo país perante a economia mundial. 

“Estamos hoje num momento que não podemos retrair. 

O Brasil conquistou seu espaço, e é necessário que 

continuemos este trabalho”, disse ele.

O presidente da NTC & Logística, Flávio Benatti, 

representou todas as associações, federações e 

sindicatos de transporte e logística do Brasil e Paulo 

Vicente Caleffi, as federações, sindicatos e as unidades 

do SEST/SENAT do RS.

Os governos municipal e estadual se fizeram 

presentes através do vice-governador Beto Grillo, do 

secretário da produção, indústria e comércio, Valter 

Nageustein e do secretário de infraestrutura e logística 

Beto Albuquerque.

A Associação Brasileira de Transportadores 

Internacionais (ABTI), através do presidente da 

entidade, José Carlos Becker, juntamente com seus 

diretores e equipe, também compareceram e 

cumpriram agenda no evento e aproveitaram para 

realizar diversas ações com associados, futuros 

associados, políticos e parceiros da entidade.

“A ABTI está com grande força nos assuntos que 

destacam o transporte internacional, e juntamente com 

o Setcergs estivemos apoiando a 13ª Transpo-Sul, 

evento este, que nos propiciou encontros e contatos 

extremamente importantes para futuras decisões no 

âmbito do transporte internacional", destacou Becker.

Evento
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Audiência pública sobre o 
Estatuto do Motorista

Continuam em todo o Brasil as audiências sobre 

o projeto que visa a legalizar a profissão do 

motorista

Evento
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Por Graciele Santos

Durante a Transpo-Sul, a Associação Brasileira de 

Transportadores Internacionais (ABTI) juntamente 

com o Setcergs, organizou a audiência pública sobre o 

Projeto de Lei nº 271/2008 do Senador Paulo Paim, que 

cria o Estatuto do Motorista e visa a regulamentar a 

profissão.

O consultor técnico da Associação Brasileira de 

Transportadores Internacionais (ABTI), Luis Alberto 

Mincarone, coordenou os trabalhos da audiência, 

destacando que o objetivo do encontro é o de coletar 

informações, dados e sugestões para contribuir no 

aprimoramento do projeto de lei.

Segundo o presidente da ABTI, José Carlos 

Becker, o Estatuto é um conjunto de fatores que 

resultará em uma grande conquista. “As regularidades 

formais que merecem nossos motoristas, serão 

definidas através de um projeto minucioso. Jornada de 

trabalho e tempo de direção serão realidades debatidas 

cautelosamente em prol de todos os envolvidos com o 
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Evento

transporte rodoviário” inteirou.

Foram ouvidos diversos debatedores, tanto 

brasileiros quanto estrangeiros que relataram 

informações e experiências que servirão de base para 

mais uma conceituação da profissão de motorista.

Conforme o Senador Paim, a participação da 

ABTI na elaboração das propostas, está sendo 

fundamental para o entendimento das reais demandas 

dos profissionais da área. “Existe uma insegurança 

jurídica tanto do trabalhador como do empregador, e 

esse entendimento técnico que a ABTI nos ajuda a 

realizar, é indispensável para que lá na frente, 

possamos contemplar todos que participam desta 

cadeia, trazendo um conforto jurídico através do 

Estatuto”, explicou Paim.

Ainda, segundo ele, o estatuto é um projeto que 

compila e reúne o que há de melhor na legislação para 

ser aplicado no dia a dia. Ele será o mais amplo possível 

para que possa atender à necessidade de todos os 

envolvidos.

Otimista, o Senador conclui: “Trabalharemos 

dentro de um prazo de razoabilidade. Dedicaremos este 

ano para as audiências públicas; ano que vem, 

debateremos o projeto dentro do Congresso Nacional 

e, depois disso, a probabilidade da aprovação até 2013.

Na oportunidade e presença de importantes 

autoridades, a ABTI realizou o lançamento do livro 

“Transitando no Brasil”. Uma ferramenta de apoio 

oferecida pela entidade para os seus associados.

A segunda edição do Transitando no Brasil trata-

se de um guia prático que reúne as principais 

normativas do transporte rodoviário de cargas, fazendo 

com que o transportador tenha acesso rápido às 

legislações vigentes em nosso país referentes ao setor.

Na audiência pública compuseram a mesa 

principal; o Senador Paulo Paim; o assessor técnico da 

ABTI e Setcergs Luis Alberto Mincarone; o presidente 

da ABTI, José Carlos Becker; o presidente do Setcergs, 

José Carlos Silvano; o representante da Federação 

Argentina de Entidades Empresariais do Transporte 

Rodoviário de Cargas (FADEEAC), Carlos Aguirre; o 

representante da Confederação Nacional dos 

Trabalhadores em Transporte Terreste (CNTTT), José 

Carlos Machado; o representante da Confederação 

Nacional dos Transportes (CNT), Carlos Lopes e o 

representante dos autônomos, Plinio Dias.



possibilitam algumas melhorias
MAPA ganha novas instalações em Ciudad del 

Este, no Paraguai
Por Liliane Dias/Rádio Cultura e Graciele Santos/ABTI

Foram inauguradas, em julho, as instalações do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) que atenderão a Área de Controle Integrado 

em Ciudad del Este, Paraguai. O acordo bilateral Brasil 

e Paraguai assinado entre os governos federais 

possibilitou a criação dessa área.

O novo escritório atende a um antigo pedido dos 

empresários que atuam com importações e exportações 

de produtos agrícolas na fronteira e, possibilitará que a 

vistoria fitossanitária seja somente no país de saída do 

produto. Isso está previsto desde o Acordo de Recife, 

assinado pelos países membros do MERCOSUL na 

década de 90.

O secretário municipal de assuntos exteriores, 

Sergio Lobato, ressaltou a agilidade proporcionada 

pelo novo escritório. "Ao invés de tudo ser fiscalizado 

na Elog em Foz, os produtos serão inspecionados aqui, 

ou seja, somente uma fiscalização", destacou.

O secretário estadual de infra-estrutura e logística, 

José Richa Filho, participou da solenidade e falou dos 

avanços e estratégias para o retorno dos produtos 

paraguaios. "Estamos nos reaproximando com o 

vizinho Paraguai, conversando e buscando soluções 

para baratear a carga”.

O Superintendente da SFA no Paraná, Daniel 

Gonçalves Filho, ressaltou a importância da iniciativa: 

“Estamos colocando em prática o que está estabelecido 

no Acordo de Recife, facilitando o comércio e 

agilizando o desembaraço aduaneiro entre os países do 

Mercosul.

Ele diz ainda que essa era uma reivindicação de 

mais de 20 anos por parte do segmento dos transportes. 

Além disso, nos últimos 10 anos, foram significativas 

as perdas com as movimentações das cargas de 

importação e exportação que migraram para os portos 

da Argentina.

Daniel destaca que, do ponto de vista técnico, 

“com a possibilidade de realizarmos o controle dos 

produtos agropecuários importados do Paraguai, na 

origem, iremos atingir a curto prazo o nível de 

excelência deste controle e da prevenção 

zoofitossanitária de pragas e doenças que possam 

prejudicar a agropecuária dos países que integram o 

bloco do Mercosul.”

O Paraguai produz hoje 12 milhões de toneladas 

de grãos, sendo 8 milhões de soja e 2 milhões de 

toneladas de milho, 1,5 milhão de trigo dentre outros. 

Do montante destinado à exportação, 95% seguem 

para os portos da Argentina e apenas 5% passam pela 

fronteira entre Cidade do Leste e Foz do Iguaçu com 

destino aos portos brasileiros.

Inovação
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Inovação

Mais uma ferramenta para munir o público do 

Transporte Rodoviário Internacional de Cargas 

com informação do setor
Por Graciele Santos

ABTI inova com a
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Muito se fala que o futuro do mundo gira em torno 

da evolução dos mecanismos on lines.

Hoje, a internet nos apresenta números brilhantes, 

que crescem diariamente. São milhares de pessoas 

conectadas em seu trabalho, em sua casa, na casa de 

amigos e em lan houses.

Segundo o F/Nazca, somos 81,3 milhões de 

internautas tupiniquins (a partir de 12 anos). Já para o 

Ibope/Nielsen, somos 73,9 milhões (a partir de 16 

anos).

O Brasil é o 5º país com o maior número de 

conexões à Internet.

Segundo o Ibope, de outubro de 2009 a outubro de 

2010, o número de usuários ativos (que acessam a 

Internet regularmente) cresceu 13,2%, atingindo 41,7 

milhões de pessoas. Somado às pessoas que possuem 

acesso no trabalho, o número salta para 51,8 milhões. 

38% das pessoas acessam a web diariamente; 10% de 

quatro a seis vezes por semana; 21% de duas a três 

vezes por semana; 18% uma vez por semana. 

Somando, 87% de internautas brasileiros que entram 

na internet semanalmente.

Hoje, de fato, no Brasil, 86% da população assiste 

a esses vídeos online postados diariamente em redes 

sociais, sites de relacionamentos, no youtube entre 

outros.

Só ano passado a comunidade global de vídeos 

ultrapassou a quantia de 1 bilhão de usuários, provando 

que o mundo está caminhando para o digital e que o 

vídeo online é o carro-chefe dessa nova fase.

A Associação Brasileira de Transportadores 

Internacionais – ABTI, acompanhando, inovando e 

buscando compartilhar com o seu público do transporte 

e seus parceiros de gestão, essa nova tendência do 

crescimento cibernético, criou a TV ABTI.

Uma nova ferramenta do portal ABTI, que 

possibilitará o internauta visualizar todas as 

participações da ABTI nos diversos ramos em que atua, 

sempre na defesa do Transporte Internacional.

Com esse novo projeto, estaremos buscando:

> Informação de forma prática e rápida,

> Interatividade com o nosso associado,

> Conexão com os jovens empresários,

> Oferecer novos serviços e

> Apresentar vantagens do setor.

A ABTI está sempre buscando participar de ações, 

eventos, discussões e reuniões em prol do Transporte 

Rodoviário Internacional, porém, nem sempre através 

das matérias e fotografias, conseguimos atingir o nosso 

público alvo. Por isso a necessidade de criarmos a TV 

ABTI, algo muito mais interativo e rápido.

Conheça você também a TV ABTI, e faça parte 

desse novo mundo virtual.

O CANAL DO TRANSPORTE INTERNACIONAL



Infraestrutura

Após meses de conversações e espera, mais uma 

conquista do Transporte Rodoviário Internacional de 

Cargas (TRIC) é obtida através da intervenção das 

entidades representativas do setor no município de 

Uruguaiana.

Desde o ano passado, a Associação Brasileira de 

Transportadores Internacionais (ABTI) juntamente 

com o Sindicato dos Despachantes (Sdaergs), 

Sindimercosul, Cootranscau, PRF e Elog, reivindicam 

algumas mudanças no tráfego de caminhões nas 

proximidades do Porto Seco de Uruguaiana.

Entre as solicitações realizadas ao Departamento 

Nacional de Infraestrutura e Transporte (DNIT), em 

várias das reuniões realizadas, uma delas destacava a 

inversão do tráfego na alça de saída do trevo de acesso 

ao Porto, localizado às margens da BR290/RS. A idéia 

desta mudança é a de agilizar o tráfego de caminhões 

no local e preservar a segurança dos motoristas.

No ofício recebido pela ABTI, em 30 de junho, o 

DNIT autorizou a inversão do tráfego. Segundo o 

documento, a ação se dará de forma experimental, pelo 

prazo de doze meses, período previsto para a 

transferência do fluxo das exportações brasileiras para 

o Complexo Terminal de Cargas (CO.TE.CAR), em 

Paso de Los Libres na Argentina.

O órgão que não possui contrato para custear a 

mudança, estabeleceu que as devidas despesas com as 

intervenções a serem realizadas no local como 

pavimentação e sinalização deverão ser financiadas 

pelos proponentes.

Conforme estipula o documento, para ocorrer a 

inversão, deverão ser realizadas as seguintes 

mudanças: alargamento do pavimento da alça de saída; 

implantação de tachões refletivos, separando o fluxo 

dos veículos; implantação de placas e devidas 

sinalizações e o acompanhamento da PRF em toda a 

ação realizada.

Entendemos, perante este fato, que as entidades 

proponentes da mudança, foram originadas com 

objetivo de defender os direitos dos seus associados e 

procurar auxiliar o crescimento do país, promovendo 

empregabilidade, sustentabilidade econômica, política 

e social.

Assim como a ABTI, as demais entidades 

envolvidas no processo, não possuem no seu papel 

estatutário, nada referente a responsabilidades na 

construção ou investimento em obras públicas. As 

entidades não são responsáveis por custear obras 

públicas, que são realizadas mediante pagamento de 

impostos.

Na opinião do presidente da ABTI, José Carlos 

Becker é mais uma facilidade alcançada para uma 

melhor agilização em todo o processo do TRIC, porém 

não é de acordo que as entidades devam arcar com tais 

custos. “Estamos sempre correndo atrás de melhorias 

para o setor, e essa é mais uma conquistada porém, na 

mesma alegria que recebemos a notícia, a inquietude e 

Mesmo já possuindo o projeto completo, DNIT 

diz não ter recurso para custear pequenas 

mudanças.

Por Graciele Santos
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tristeza nos cercaram. Já não somos nós, pagadores dos 

impostos para que tenhamos uma melhor 

infraestrutura?” Referiu-se Becker indignado com a 

cobrança da obra.

O Deputado Federal Nelson Marchezan (PSDB) 

solícito com as demandas do TRIC, em sua visita a 

Uruguaiana no dia 09 de julho, requisitou ao presidente 

da Associação uma cópia de todo o processo do projeto. 

Marchezan se colocou à disposição e comprometeu-se 

a entrar em contato com os responsáveis pelo DNIT e a 

pesquisar o tema. Aguardaremos junto ao Deputado o 

devido andamento do dito processo e as respostas de tal 

pleito.

O DNIT estipulou que a efetiva inversão dar-se-á 

somente após a conclusão dos serviços. 

Em visita ao Deputado Marchezan em Brasília, ele 

também está tendo dificuldades em intervir junto ao 

DNIT, devido às contínuas mudanças que vem sendo 

realizadas nos órgãos porém, comprometeu-se em 

tentar atuar junto ao DNIT estadual.



Projeto sobre Agilização nas Fronteiras foi 

levado a Brasília.

Por Graciele Santos

Com o propósito de unir forças políticas no 

desenvolvimento do projeto de Agilização de 

Fronteiras, o presidente da Associação Brasileira de 

Transportadores Internacionais (ABTI), José Carlos 

Becker e o gerente executivo Guilherme Boger 

estiveram reunidos em Brasília no mês de agosto com a 

Senadora Ana Amélia Lemos (PP) e também com os 

Deputados Federais, Luis Carlos Heinze (PP), 

Jerônimo Goergen (PP), Mendes Ribeiro Filho 

(PMDB) e Nelson Marchezan Junior (PSDB).

O pleito reivindicado se refere às técnicas de 

liberação de mercadorias usadas hoje nas fronteiras 

brasileiras.

No ponto de vista da ABTI, o projeto idealiza o 

exemplo de fronteiras abertas exercido na União 

Européia. “O modelo à base de papéis, carimbos e 

liberações físicas existente no Mercosul, já está 

defasado”, comenta Becker, presidente da ABTI.

Ele explica que a modernização e a agilização 

logística do comércio exterior são os destaques do 

projeto apresentado pela entidade, levando ao 

conhecimento dos parlamentares a estrutura 

ultrapassada que possuem nossas fronteiras.

Através deste pleito, a ABTI visa a buscar perante 

as forças parlamentares, apoio para que aos poucos, 

sejam executados os processos de aceleração na 

fiscalização e na agilização do setor, por parte do 

governo federal.

Hoje, o modal rodoviário no Brasil é o principal 

meio de transporte de cargas de maior valor agregado e 

foi perante a esse entendimento que o presidente da 

Associação, obteve o aporte dos deputados e da 

senadora.

Os parlamentares garantiram participar nas 

buscas de melhorias para o setor, através de 

reivindicações federais.

Uma das novidades é a viabilidade de instalação 

de uma Comissão de Transporte Rodoviário 

Internacional de Cargas na Câmara dos Deputados. 

Essa comissão servirá para discutir a elaboração de leis 

e também para acompanhar as ações administrativas, 

no âmbito do Poder Executivo, onde poderão ser 

promovidos debates e discussões com a participação da 

sociedade em geral, sobre os temas propostos bem 

como deverá ter a participação efetiva de Deputados 

engajados na causa do setor.

No final do mês de agosto, haverá uma nova visita 

por parte da ABTI na capital federal, onde ocorrerão 

novas reuniões para alinhar junto aos parlamentares a 

criação desta comissão bem como discutir assuntos já 

em vigência.

Parlamentares em prol do Transporte 
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ABTI reivindica fiscalização a ANTT sobre os 

veículos estrangeiros.
Por Graciele Santos

Em visita à capital Federal, Brasília, o presidente 

da Associação Brasileira de Transportadores 

Internacionais (ABTI), José Carlos Becker e o Gerente 

Executivo Guilherme Boger, estiveram reunidos com o 

diretor-geral da Agência Nacional de Transportes 

Terrestres (ANTT), Bernardo Figueiredo e com o 

superintendente, Noboru Ofugi.

Os representantes da Associação apresentaram ao 

diretor da Agência, um projeto sobre um Programa de 

Fiscalização da ANTT no Transporte Rodoviário 

Internacional de Cargas (TRIC).

O presidente da ABTI explicou a Bernardo o 

drama sofrido pelos transportadores brasileiros no 

momento em que seus caminhões se encontram em 

território argentino. Ele relatou a quantidade de 

paradas obrigatórias existentes na Argentina em 

determinado roteiro. “De Paso de Los Libres até 

Buenos Aires, ou seja, cerca de 700 km, são mais de dez 

paradas obrigatórias para fiscalizações. Somos 

multados diariamente”, diz ele.

Becker destacou ainda que, em contrapartida a 

esse abuso, os caminhões estrangeiros cruzam nos 

postos de fiscalização e também nas balanças 

brasileiras, e nada sofrem. “Eles entram com 

“mochilas”, que são tanques reservas, com 

documentação irregular e não são punidos por isso” 

relatou.

Bernardo explicou que existe uma limitação de 

pessoal e que isso, impõe limitações nas operações. 

Porém, existe a possibilidade de ser organizada uma 

força tarefa na fiscalização e concentrá-la em pontos 

estratégicos. “Podemos estar mapeando estes pontos e 

realizar uma fiscalização intensiva, usando além de 

fiscais da ANTT, o efetivo da Polícia Rodoviária 

Federal (PRF)”, observou.

O diretor-geral propôs ainda, serem realizados 

encontros mensais, para que sejam discutidos esses 

assuntos, junto com outros já demandados pelo setor 

do TRIC.

 

Fiscalização já
Brasília



Transporte Internacional contemplando o Mercosul é a 
nova perspectiva do projeto.

Por Graciele Santos

Brasília
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ABTI e Apex-Brasil projetam nova parceria   

Em agenda, na capital Federal, Brasília, o 

p r e s iden t e  da  Assoc i ação  Bra s i l e i r a  de  

Transportadores Internacionais (ABTI), José Carlos 

Becker e o gerente executivo Guilherme Boger, 

estiveram reunidos com diversas lideranças do 

parlamento federal e também com representantes de 

entidades envolvidas com projetos da Associação.

Primeiramente, Becker reuniu-se pela parte da 

manhã com o gestor de projetos da Agência Brasileira 

de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-

Brasil), Wagner Paes. A conversa teve como foco o 

novo projeto entre a Agência de Promoções e a ABTI.

A proposta do projeto visa a buscar a 

identificação de novos parceiros para o Mercosul, 

apresentando o setor mais atrativo, da mesma forma 

como apresentou em 2009/2010 com o Projeto 

Comprador porém, desta vez, a parceria pretende ser 

mais intensa de maneira a incrementar estatisticamente 

a importância do setor, para a economia do Brasil e do 

Mercosul.

O gestor da Apex Brasil, Wagner Paes, 

destacou o interesse da agência em dar continuidade ao 

processo de aprovação do projeto. “A avaliação já 

começou a ser feita, agora necessitamos de alguns 

dados mais estatísticos referentes à participação das 

empresas no projeto para finalizarmos o processo junto 

à diretoria”, ressaltou ele otimista.

Para Becker, presidente da ABTI, a retomada 

desta parceria fomentará o crescimento do bloco. 

“Com a APEX, estaremos buscando um novo nicho de 

mercado. Serão novos importadores, buscando 

empresas brasileiras para realizar seus negócios”.

Wagner comentou a possibilidade da 

finalização de análise de todo o projeto até o final de 

agosto.

     Associação Brasileira de 
Transportadores Internacionais





‘’Setor responsável pelas principais decisões de 
desenvolvimento do país’’  (Alessandro Teixeira)

Por Graciele Santos

Realizado no mês de agosto, a 30ª edição do 

Encontro Nacional de Comércio Exterior (ENAEX), 

promovido pela Associação de Comércio Exterior do 

Brasil (AEB) e este ano teve como tema, "Propostas 

para ampliar a competitividade do comércio exterior 

brasileiro". O evento reuniu mais de 2 mil pessoas entre 

estudantes, empresários, especialistas e autoridades do 

setor.

O evento é tido como o mais tradicional de 

Comércio Exterior do Brasil que se constitui no 

principal fórum de diálogo entre os diferentes 

segmentos empresariais e autoridades do governo na 

busca de soluções para os problemas enfrentados pelos 

exportadores e importadores de mercadorias e 

serviços, bem como, pelo diversos agentes e 

operadores que atuam na cadeia de negócios do 

Comércio Internacional.

Na abertura, o presidente da AEB, Benedicto 

Fonseca, frisou a competitividade brasileira, referindo-

se ao tema como o principal gargalo do país. Ele disse 

que o Brasil não é competitivo internacionalmente. 

“Nosso país não se preparou para exportar. Não atacou, 

nem defendeu”, disse ele.

O secretário executivo do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 

(MDIC), Alessandro Teixeira destacou a principal 

mensagem que a Presidenta Dilma Roussef daria se 

estivesse presente no evento. “Precisamos reduzir a 

burocracia do comércio exterior. A simplificação 

levará a uma melhoria no setor”, disse Alessandro em 

nome de Dilma.

O secretário observou que, mesmo em ano de 

crise dos principais parceiros comerciais do Brasil 

como Europa e Estados Unidos, o comércio exterior 

brasileiro, no primeiro semestre, cresceu 32% nas 

exportações e 27% nas importações.

Segundo ele, o comércio exterior é 

fundamental para o projeto de desenvolvimento que o 

governo possui para o país. “Não existe redução das 

desigualdades, redução da miséria, desenvolvimento 

econômico social brasileiro, sem o comércio exterior”, 

resumiu.

Ainda segundo ele, a economia brasileira é 

internacionalizada onde, as exportações de bens e 

serviços são determinantes dentro de uma estratégia de 

comércio exterior. “Este setor é o centro de decisões 

políticas e estratégicas de desenvolvimento” encerrou 

Alessandro.

Evento
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Os painéis dos Secretários do MDIC 

Alessandro Teixeira e Tatiana Prazeres estenderam-se 

pela manhã, levando ao conhecimento dos presentes a 

atual realidade em que se encontra o país referente às 

suas importações, exportações, relações comerciais e 

crescimento econômico. 

Conforme o gerente executivo da Associação 

Brasileira de Transportadores Internacionais (ABTI), 

Guilherme Boger, que esteve presente no evento e 

atento a todos os painéis, a ENAEX é um evento 

essencial para o país, nele são contempladas as 

principais forças políticas e representativas do 

comércio exterior brasileiro, formando um grande 

fórum de debates para a identificação de melhorias 

para o setor.

“Estivemos juntos com os principais 

representantes do comércio exterior em importantes 

debates, que serviram para o entendimento das 

problemáticas do setor e para a identificação de 

melhorias. O evento foi perspicaz e de ótimo nível. 

Parabéns à AEB”, disse o gerente.

Na mesa principal da abertura estiveram: o 

presidente da AEB, Benedicto Fonseca Moreira; o 

secretário executivo Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria e Comércio Exterior (MDIC), Alessandro 

Teixeira; a secretária do MDIC, Tatiana Prazeres; os 

vice-presidentes da AEB José Augusto de Castro e José 

Augusto Fernandes; o embaixador Rubens Barbosa, o 

vice-presidente da Confederação Nacional da Indústria 

(CNI), Paulo Tigre; o representante da Prefeitura do 

Rio de Janeiro, Marcelo Haddad e o representante da 

Apex-Brasil, Maurício Mafrê.

elemento da economia brasileira  



Porto Xavier e São Borja apresentaram gargalos 

no TRIC para ABTI e Sdaergs

Por Graciele Santos

liberação de veículos está de 30 a 40 caminhões por dia.

Também ouve registro sobre a necessidade de 

aumento no número de fiscais da Receita em Porto 

Xavier-RS, como também melhoria na infraestrutura 

da área alfandegada como iluminação, segurança e 

novo cercado na área.

Em São Borja, o problema na correção dos MICs 

foi o destaque. O documento não é passível de 

correção, sem que haja o pagamento de multa de 1% 

após o veículo ingressar na Mercovia e o manifesto ser 

entregue na Receita Federal. Também no porta a porta é 

aplicada a multa de 1% para correção do MIC.

Foi acordada a elaboração de um documento em 

conjunto entre as entidades, para ser protocolado junto 

aos organismos competentes. No documento haverão 

solicitações referente às mudanças cabíveis de 

melhorias a médio e longo prazo. 

Gargalos nos pontos de fronteira. Esse foi o tema 

das reuniões realizadas nas cidades fronteiriças Porto 

Xavier que faz fronteira com San Xavier e em São 

Borja, fronteira com Santo Tomé, ambas as cidades 

Argentinas.

Os encontros realizados em julho tiveram a 

presença do assessor de assuntos políticos e 

institucionais da Associação Brasileira de 

Transportadores Internacionais (ABTI) Eduardo 

Soares Brüggemann e do gerente do Sindicato dos 

Despachantes (Sdaergs), Breno da Luz

As reuniões nas cidades de fronteira têm como 

objetivo, identificar os gargalos existentes e ajudar na 

busca de melhorias e minimização de tais problemas.

Em Porto Xavier, empresários e despachantes 

apresentaram a redução nas liberações de veículos, 

devido à implantação do Sistema Sintia na Argentina. 

As liberações reduziram 50%, uma vez que o novo 

sistema requer mais tempo para a liberação de 

processo.

Esta demora poderá alcançar 10 dias de espera no 

lado Argentino para cruzar a fronteira. Hoje a média de 

Encontros Fronteiriços

Fronteiras





Maior evento já realizado na indústria ferroviária 

mundial
Por Rodrigo Vilaça

As empresas brasileiras cada vez mais estão 

conquistando espaço nos mercados internacionais. 

Porém, esse resultado não acontece de imediato. É 

fruto de muito empenho e trabalho intensivo de 

prospecção de novos clientes.  

Mas há caminhos que facilitam a inserção e 

consolidação de novos produtos nos mercados de 

outros países. Um deles é a participação em feiras 

internacionais. Na prática, as exposições coletivas 

colocam frente a frente fornecedores e clientes. Elas 

permitem que os  compradores  conheçam 

pessoalmente a diversidade, as características e a 

qualidade dos produtos e serviços de cada empresa. A 

vantagem para o expositor é que ao fazer a 

demonstração diretamente, ele pode destacar  os 

diferenciais e vantagens de seus produtos e serviços e, 

ao mesmo tempo, consegue avaliar a reação dos 

clientes no ato da demonstração. 

Além do ganho do contato direto com potenciais 

clientes, a participação em feiras permite ao expositor 

estreitar relações com antigos clientes, conhecer os 

concorrentes e os produtos que outras empresas estão 

oferecendo ao mercado. A partir desta interação, às 

empresas participantes terão informações para traçar 

novas estratégias baseadas nas tendências de mercado. 

O melhor de tudo é que, como as feiras concentram 

grandes números de expositores e, consequentemente, 

também atraem um amplo número de clientes, acabam 

gerando uma excelente relação custo-benefício. 

Devido a esses fatores e a uma série de outras 

vantagens que ainda poderiam ser enumeradas, a 

Associação Nacional dos Transportadores Ferroviários 

(ANTF), juntamente com a Associação Brasileira da 

Indústria Ferroviária (ABIFER), o Sindicato 

Interestadual da Indústria de Materiais e Equipamentos 

Ferroviários e Rodoviários (SIMEFRE), e com apoio 

da Revista Transporte Moderno, está coordenando a 

participação da delegação brasileira na Railway 

Interchange 2011. Esse evento, que será um dos 

maiores já realizados na indústria ferroviária mundial, 

acontecerá na cidade de Minneapolis, nos Estados 

Unidos, entre os dias 18 a 21 de setembro. 

O Brasil estará presente em um estande coletivo 

de 100 m2 e contará com a participação de empresas de 

peso – como Amsted Maxion, Brastan, Cavan, 

Conprem, Eagle, GE,  Industrial Rex, Manser, Metisa, 

Randon, Retesp, Sysfer, Trimble e Winco, todas elas 

fabricantes de material ferroviário – entre outros 

expositores que estão confirmando presença. 

Também estarão no evento representantes 

Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Metrô-

Brasil e a Associação Nacional dos Transportadores de 

Passageiros sobre Trilhos (ANPTrilhos), além de mais 

de 18 profissionais das áreas de suprimentos e de 

engenharia de via das concessionárias associadas da 

Ferrovias

Brasil na Railway 
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ANTF (Vale, MRS, ALL, FTC e TLSA).

A participação do Brasil conta com o apoio do 

Itamarati, que subsidiou a montagem do estande 

brasileiro, da Agência Nacional dos Transportes 

Terrestres (ANTT) e do Ministério das Cidades. As 

empresas expositoras que fizerem parte do estande 

coletivo terão suas logomarcas aplicadas nos painéis 

do estande, além da inserção de informações no 

catálogo do Pavilhão Brasileiro, que será distribuído 

aos visitantes. Cada participante terá direito também a 

uma credencial gratuita, duas salas para realização de 

reuniões e um Business Center para uso de 

computador.

A Railway Interchange 2011 será realizada no 

Centro de Convenções de Minneapolis, reunindo 

empresas de comunicação, sinalização, manutenção, 

mecânica, engenharia, passageiros, estruturas e vias do 

setor ferroviário, em uma área de 92 mil m2. A feira 

está sendo organizada pelas principais entidades da 

indústria ferroviária norte americana: Arema – 

American Railway Engineering and Maintenance-of-

Way Association; Remsa – Railway Engineering-

Maintenance Suppliers Association; RSI – Railway 

Supply Institute, e RSSI – Railway Systems Suppliers, 

Inc. É a primeira vez que as quatro se reúnem para 

promover o evento. 

Interchange 2011

Rodrigo Vilaça – presidente-executivo da Associação Nacional 

dos Transportadores Ferroviários (ANTF)



Com  a  nova  ordem  de  pagamento  eletrônico,
governo deverá arrecadar imposto de renda e 

encargos sociais.
Por Edson Carillo

Uma modalidade de pagamento informal, que 

virou moeda corrente nas estradas brasileiras, está com 

os dias contados. A carta-frete convencional, de papel, 

que movimenta cerca de R$ 60 bilhões anualmente no 

Brasil, será proibida a partir de 30 de outubro. O 

sistema será substituído por ordens de pagamento 

eletrônico, por meio de cartões.

A mudança prevista na lei do transporte 

rodoviário de cargas (Lei nº 11.442/2007), que foi 

regulamentada este ano pela Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT), já movimenta o setor.

Atualmente, com a carta-frete convencional, o 

motorista do caminhão recebe parte do custeio do frete 

com a carta, que ele utiliza em postos credenciados 

pelas empresas transportadoras. O estabelecimento 

desconta o “papel moeda rodoviário” como se fosse um 

título de pagamento, troca por combustível e até 

devolve dinheiro em espécie.

Como é uma forma de crédito pré-datado, os 

postos de combustíveis bancam parte do custo do 

transporte, enchendo o tanque do caminhão, mas 

cobram um valor mais alto pela venda do combustível a 

prazo.

Toda esta movimentação financeira, no entanto, 

passa longe do Estado, que não recolhe impostos. No 

entanto, com o sistema de pagamento eletrônico sendo 

obrigatório, o governo vai recolher imposto de renda e 

encargos sociais. O processo de homologação das 

empresas que vão operar pelo sistema de pagamento 

eletrônico está em andamento na ANTT.

Em julho de 2010 a Lei nº 11.442/2007, que 

dispõe sobre o transporte rodoviário de cargas por 

conta de terceiros, foi alterada, proibindo a carta-frete e 

dando um passo na direção da formalização deste 

mercado que soma 60% da frota nacional de veículos 

de carga. Dando sequência, a Lei foi regulamentada em 

abril pela Resolução 3.658 da ANTT, que habilitou as 

primeiras empresas a fornecer os meios de pagamento 

formais.

Segundo o diretor comercial da Dbtrans, uma das 

empresa habilitadas, Marcelo Nunes, com o bom 

momento de formalização que vive o mercado de 

transporte de cargas no país, a expectativa da empresa é 

de atingir 20% do mercado com este produto. "Trata-se 

de um meio de pagamento inteligente, prático e seguro 

para o contratante e o contratado que garantem todas as 

etapas do pagamento do frete ao terceiro: 

adiantamento, crédito para o abastecimento, 

antecipação do Vale-Pedágio, programação de valores 

para cobrir despesas e, por fim, a quitação do frete", 

explica Nunes.

De acordo com dados do setor de transportes, a 

tributação atinge aproximadamente 20% do volume 

real movimentado com as cartas-frete convencionais 

nas rodovias brasileiras. Segundo dado do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), este setor 

movimenta formalmente cerca de R$ 20 bilhões 

anualmente, enquanto pesquisas de consultoria sobre o 

setor indicam um volume de R$ 60 bilhões por ano no 

mercado como um todo, sendo R$ 40 bilhões anuais 

gerados pela informalidade.

Inovação

Carta-frete
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Multas

O contratante que mantiver a utilização do 

sistema de pagamento pela carta-frete convencional 

ficará sujeito à multa de 100% do valor do frete. A 

multa é limitada ao mínimo de R$ 550 e ao máximo de 

R$ 10,5 mil. Caso não cadastre o transporte, o 

contratante terá que pagar multa de R$ 1,1 mil por 

operação.

Os caminhoneiros autônomos também estão 

sujeitos à perda do Registro Nacional de 

Transportadores Rodoviários de Carga (RNTRC) e 

pagamento de multa de R$ 550, se continuarem 

utilizando o sistema de pagamento pela carta-frete 

convencional.

Soluções

O Rodocred Frete foi homologado pela Agência 

Nacional de Transporte Terrestre (ANTT) para atuar na 

substituição da carta-frete, antiga forma de pagamento 

aos caminhoneiros autônomos e prática ilegal usada 

pelo mercado há décadas.

O Rodocred Frete é um cartão eletrônico de 

débito que pode ser utilizado em saques integrados 

com redes bancárias, transferências ou em lojas e 

postos da rede credenciada. Além disso, o produto 

funciona como uma solução na qual o contratante, ou 

seja, a transportadora ou embarcadora pode fazer uma 

gestão completa da operação, desde a programação das 

rotas, pontos de parada e conferência, como a emissão 

de todos os documentos obrigatórios à viagem e ao 

controle dos custos. O sistema Rodocred conta, ainda, 

com a opção de integração de emissão de Vale-Pedágio 

e abastecimento em uma única solução.
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Maiores informações pelo site: 

www.dbtrans.com.br/rodocred

  perto do fim  



Seminário reúne empresários e dissemina 

importantes conteúdos relacionados ao TRIC.

Por Graciele Santos

Difundir informações e trocar conhecimento 

sobre o Transporte Rodoviário Internacional de Cargas 

(TRIC) nas várias situações do dia a dia dos envolvidos 

com o processo. Esse foi o objetivo central do 7º 

Seminário Itinerante do Mercosul (SIMERCO), 

organizado pela Associação Brasileira de 

Transportadores Internacionais (ABTI), tendo as 

empresas Elog, OnixSat, Dbtrans e Mercedes-Benz 

como patrocinadoras de gestão e a Mercovia, Sdaergs e 

o Advogado Frederico Achával como patrocinadores 

do evento.

O Seminário ocorreu em agosto, no Clube 

Comercial, na cidade de São Borja. Participaram do 

evento, empresários e colaboradores de empresas que 

através do conteúdo apresentado pelos palestrantes, 

puderam esclarecer dúvidas decorrentes do seu 

trabalho.

Foram apresentadas palestras que abordaram 

temas como: Seguro no Transporte Internacional; 

Carta Frete; Custos e preços do Transporte Rodoviário 

Internacional e avanços no Sistema SINTIA.

O diretor da ABTI, José Carlos Cadiñanos, abriu 
os trabalhos do seminário, em conversa com a Cenário 
do Transporte, ressaltou a perspicácia da entidade em 
buscar os assuntos de interesse dos empresários do 
comércio exterior. “Procuramos sempre diferenciar os 
temas, porém sem pecar na qualidade. Acredito que 
aqui, em São Borja, conseguimos alcançar os nossos 
objetivos e transmitir um pouco mais de conhecimento 
aos participantes”, comentou Cadiñanos.

Segundo o chefe da Área Comercial da 
Mercovia, Alcir Jordani Magagna, a intenção da 
empresa é sempre estar presente em eventos que 
possuem o molde explicativo e atraente como o 
SIMERCO. “O nível das palestras estava muito bom. 
São temas do nosso cotidiano, com um entendimento 
simplificado e palestrantes de alto nível”, resumiu ele.

O evento contou com a presença da Secretária 
Municipal de Desenvolvimento Econômico e Relações 
Internacionais, Sonia Maria Marques Franco e do 
Inspetor  Substituto da Receita, André Aladrén 
Taroncher.

O SIMERCO serviu, ainda, para expressar a 
intenção da ABTI, na disseminação de conteúdos 
relacionados ao setor, tanto para os seus associados 
como para todo o público ligado direta e indiretamente 
ao Comércio Exterior.

São Borja sediou o  
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MDIC deverá reconhecer o Transportador 
Internacional como exportador de serviço.

Por Graciele Santos

O secretário executivo do Ministério de 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio, Alessandro 

Teixeira, juntamente com o secretário de Comércio e 

Serviços, Humberto Luiz Ribeiro da Silva e o diretor 

do Departamento de Políticas de Comércio e Serviços, 

Maurício Lucena do Val recebeu em seu gabinete em 

Brasília na tarde desta quinta-feira (04), o vice-

p r e s iden t e  da  Assoc i ação  Bra s i l e i r a  de  

Transportadores Internacionais (ABTI), Francisco 

Cardoso.

A audiência com o secretario teve como 

propósito uma solicitação da ABTI, em representação 

aos transportadores, para que o governo federal 

reconheça o Transportador Rodoviário Internacional 

de Cargas como exportador de serviços. Com isso, a 

categoria obteria direito de isenção de tributos na 

aquisição de insumos para a atividade assim como já 

possuem os serviços de software e engenharia.

Havendo esse reconhecimento por parte do 

governo federal, a categoria poderia ser inserida no 

plano nacional “Brasil Maior”, que visou aumentar a 

competitividade da indústria nacional, a partir do 

incentivo à inovação tecnológica e à agregação de 

valor. É um plano que possui um vasto incentivo aos 

exportadores, fortalecendo empresas nacionais e 

tornando-as mais competitivas para com o mercado 

mundial.

Segundo o secretário Alessandro Teixeira o setor 

de comércio e serviços e o Transporte Rodoviário 

Internacional de Cargas estará incluído nos projetos de 

desenvolvimento e competitividade do governo. Ele 

concordou que a categoria do Transportador 

Internacional de Cargas deve ser reconhecida como um 

exportador de serviços e convidou a ABTI para 

participar do Grupo V.

O referido grupo almeja cooperar em 

articulações com outros órgãos públicos e privados, na 

elaboração de medidas de s implif icação,  

desburocratização e desregulamentação das atividades 

de comércio e serviços,  visando ao seu 

desenvolvimento e ao combate à informalidade neste 

setor.

O reconhecimento e a regulação da atividade 

serão possíveis com a implantação do SISCOSERV, 

onde teremos uma classificação de nossa atividade.

Na audiência, também foi acordada a 

apresentação de um trabalho técnico com as demandas 

de setor para que a categoria seja incluída no “Plano 

Brasil Maior”. “Essa inclusão nos permitirá, 

equiparados a outros exportadores de bens e serviços, 

usufruirmos dos mesmos benefícios”, diz o vice-

presidente da ABTI, Francisco Cardoso.

Ele comenta ainda que o MDIC reconhece que, 

para tornar os produtos brasileiros mais competitivos, é 

preciso incluir o transporte rodoviário internacional de 

cargas na Política de Desenvolvimento Produtivo, 

desonerando de tributos este serviço.

Por fim, através da participação da ABTI no 

grupo V e da entrega de um trabalho mais técnico e 

detalhado, acredita-se que, até o final de 2011, o 

transportador internacional de cargas seja reconhecido 

como exportador de serviços com isso, podendo 

usufruir de todos os benefícios que lhe cabe e que o 

plano “Brasil Maior” oferece.

Implementando reconhecimento   
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Sest Senat e CNT lançam Programa de 
Formação de Motoristas para o Mercado de 
Trabalho; 66,9 mil devem ser formados por ano

Por Cynthia Castro

O mercado de trabalho está aberto para 

motoristas de ônibus e caminhão. Há estimativas de 

que existam hoje, no Brasil, 50 mil vagas desocupadas 

por não haver profissional em número suficiente com 

os atributos que a atividade exige. Para tentar suprir 

essa demanda e impulsionar o setor de transporte e o 

desenvolvimento do país, a CNT e o Sest Senat 

lançaram oficialmente neste mês de agosto o Programa 

de Formação de Motoristas para o Mercado de 

Trabalho.

Serão desenvolvidos três cursos específicos em 

todas as unidades do país, em parceria com empresas 

de transporte rodoviário de cargas e de passageiros: 

cursos de formação para motorista de caminhão, para 

motorista de carreta e para motorista de ônibus. A meta 

é formar 66,9 mil profissionais no período de um ano, a 

partir do envolvimento das unidades do Serviço Social 

do Transporte e Serviço Nacional de Aprendizagem do 

Transporte.

Todos os cursos são gratuitos e realizados em 

quatro módulos (básico, intermediário, especialização 

e prático). A carga horária mínima é de 160 horas aula. 

Quem se interessar deve fazer a inscrição na Internet 

(www.sestsenat.org.br), diretamente na unidade do 

Sest Senat ou pelo telefone 0800 7282891. Será feita 

uma triagem entre os inscritos, que devem ser 

habilitados em uma das seguintes categorias: C, D ou 

E. O aluno terá que assinar um termo de adesão ao 

programa, comprometendo-se a ingressar no setor de 

transporte após a conclusão do curso.

“A CNT, por meio do Sest Senat, está lançando 

esse programa, que é muito importante, com o objetivo 

de atender à demanda cada vez mais crescente no país”, 

afirma o presidente da CNT e do Sest Senat, senador 

Clésio Andrade. Ele destaca que os jovens aprenderão 

sobre direção defensiva, direção econômica, 

legislação, entre outros assuntos. “Vão receber todo o 

preparo para trabalhar em transportadoras ou empresas 

de ônibus”, diz Clésio Andrade.

A elaboração do material didático e as aulas 

teóricas são de responsabilidade do Sest Senat. As 

unidades operacionais ficam responsáveis também por 

incentivar as empresas de transporte de sua região a 

participarem do programa. Já as empresas que fizerem 

parte do programa disponibilizarão veículos 

apropriados para os treinamentos. 

As aulas teóricas acontecem nas unidades do 

Sest Senat, e as práticas, em local adequado e seguro, 

que pode ser na própria unidade, em pátio de empresas 

ou outros locais. Para melhorar a qualidade das aulas, o 

Sest Senat está adquirindo simuladores de veículos, 

que recriam situações com todas as dificuldades 

enfrentadas pelos motoristas de caminhão e ônibus – 

seja em relação ao tempo, ao relevo ou outros desafios 

do trabalho. 

Até meados do mês de julho, os representantes 

do Sest Senat tinham visitado em torno de 600 

empresas de transporte. Mais de 200 aderiram à 

iniciativa. E agora, com o lançamento oficial do 

programa, a expectativa é conseguir mais parceiros.

Seja um motorista profissional 
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Jurídico

PORTARIA SECEX Nº. 23/2011 - DA INSEGURANÇA JURÍDICA DAS BARREIRAS 
NÃO-TARIFÁRIAS À NOVA REGRA DE UM REGIME DE TRANSIÇÃO E
PRESERVAÇÃO DOS ATOS JURÍDICOS PERFEITOS. 
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Com o advento da Portaria Secex nº. 23, de 14 de 

julho de 2011, nossos anseios e reivindicações foram 

alcançados; no mês de julho fizemos critica direta a 

metodologia utilizada pelo Governo Federal, via 

REVISTA NACIONAL DA ABTI, na forma como 

maneja as barreiras não-tarifárias, mais propriamente 

as Licenças de Importação.

No artigo de julho/11 apresentamos que o 

Governo Federal não possuía um regime de transição 

ou um “vacacio legis” razoável para gerir determinadas 

situações das mercadorias que embarcavam no exterior 

e posteriormente tinham que cumprir novos requisitos 

criados após o seu carregamento; gerando aos 

contribuintes importadores, total insegurança jurídica.

Para surpresa de todos os intervenientes, o novo 

diploma legal dispõe em seu §3º e §4º do artigo 17 que:

Ou seja, os novos requisitos, obrigações e 

condições, não serão aplicadas as mercadorias que 

dentro daquela ocasião, não estavam suscetíveis a 

estes; pois o importador/contribuinte, já tinha realizado 

um ato jurídico perfeito; ou; quando menos, possuía a 

real expectativa de direito.

§ 3º Quando uma mercadoria tiver sido embarcada 

no exterior previamente a data do inicio da vigência de 

tratamento administrativo no SISCOMEX para esta 

mercadoria, poderá ser admitido o deferimento da licença 

após embarque da mercadoria e anteriormente ao despacho 

aduaneiro, devendo-se comprovar o fato por meio do 

conhecimento de embarque.

        § 4º Para fins de aplicação do disposto no § 3º, a 
exigência de apresentação de conhecimento de embarque 
poderá ser dispensada na hipótese de a licença de 
importação  ter sido registrada em até 30 dias após a data 
do inicio da vigência do tratamento administrativo.

Assim, corrige-se uma lacuna operativa que por 

nós foi muito criticada e o reflexo desta correção é que 

o Fisco não poderá exigir multa por emissão de LI após 

embarque, desde que cumpridas todas as formalidades 

legais.

Por outro lado, cumpre-nos destacar que, todas 

as operações continuam necessitando de seu devido 

tratamento administrativo prévio e as normas vigentes 

a época do seu embarque devem ser observadas na sua 

integralidade.

Da mesma forma em que as alterações foram 

benéficas aos contribuintes, uma via de escape muito 

utilizada por estes foi fechada, que era uma forma de 

suprir ausências de dados nas informações 

complementares das Licenças de Importações; o §4º 

do. artigo 18 da Portaria veda a possibilidade de 

retificação neste campo.

Assim, restará aplicável a multa de 1% sobre o 

Valor Aduaneiro, por declaração inexata ou 

incompleta, mesmo que a informação seja retificada 

nas informações complementares da Licença de 

Importação.

Enfim, as alterações de maior relevância da 

Portaria Secex nº. 23 são as acima referidas, as demais 

foram aglutinações e outras normas esparsas.

§ 4º O campo INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

da Licença de importação deverá ser utilizado para a 

prestação de informações adicionais e esclarecimentos sobre o 

pedido de licenciamento, sendo consideradas invalidas 

quaisquer informações preenchidas nesse campo que venham 

a descaracterizar dados constantes dos demais campos da 

licença.

Dr. Tadeu Moreira Campelo Filho – OAB/RS 65.853 

e Dra. Cristiane Gisele Mercante Garcia – OAB/RS 64.815.



Notas

A Associação Brasileira de Transportadores 
Internacionais (ABTI), participou da abertura da 
VI Reunião de Comitê de Fronteira Brasil e 
Argentina. Com uma agenda temática que 
envolveu as comissões de facilitação fronteiriça, 
de infraestrutura, de comércio e turismo e de 
cultura, educação e saúde, a reunião se destinou a 
destacar a função dos Consulados e pontuar 
juntamente com os organismos componentes cada 
uma de suas responsabilidades.

Depois de crescer 14% a mais que o projetado para 
seu primeiro ano de atuação, a Veloce Logística 
completou, em agosto, seu segundo ano de 
atividade, fazendo um investimento de R$ 15 
milhões em 2011 para, entre outros objetivos, 
diversificar sua área de atuação logística no Brasil 
e no Mercosul.

A ABTI estará realizando no dia 09 de outubro no 
Sest Senat de Uruguaiana, a 8ª edição do 
Seminário Itinerante do Mercosul. Com palestras 
de interesse do setor e motivacionais o SIMERCO 
vem se consagrando entre os eventos direcionados 
ao público ligado ao Transporte Rodoviário 
Internacional de Cargas. Também já está marcada 
a 9ª edição do Seminário, será no dia 22 de 
novembro na cidade de Santana de Livramento.
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O vice-presidente da ABTI, Francisco Cardoso 
participou da reunião do Conselho de Comércio 
Exterior, realizada na sede da Fecomércio em 
Porto Alegre. A reunião que teve a presença do 
Dir. do Departamento de Políticas de Comércio e 
Serviços do MDIC, Maurício Lucena do Val, teve 
como objetivo debater as demandas empresariais 
para o desenvolvimento do comércio Exterior e 
da Logística.

A Confederação Nacional do Transporte (CNT) 
abriu as inscrições para o Prêmio CNT de 
Jornalismo 2011. Em sua 18ª edição, o Prêmio 
pagará um total de R$ 90 mil, sendo R$ 30 mil 
para a premiação principal e R$ 10 mil para os 
primeiros lugares nas categorias impresso, 
fotografia, televisão, rádio, internet e meio 
ambiente. As inscrições vão até 5 de setembro.

A Grecco Logística está construindo em sua 
Matriz, na cidade de Mauá, dois armazéns 
logísticos com 11 mil m2 cada, para atender a 
demanda da região. “Com o crescimento 
industrial da região e com a alça de acesso do 
Rodoanel passando a 300 metros da Grecco, 
estudamos o mercado e decidimos investir nesta 
área logística, pois a demanda é crescente 
durante os dois últimos anos”, comenta José 
Carlos Tonelotti Grecco, Presidente da Grecco.
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Estatísticas

P o n to s de   
F r on te ir a  

Va ri açã o   d o  a cu m u l ad o  
an o  a tu a l / a no  an t er io r 

Va r ia ção   d o   m ê s  a tu a l 
co m   m ês   a n te ri o r 

Va ri açã o   m e sm o   m ê s 
an o a tua l /  a no a n te r io r  

Va ri aç ão   d o s ú lt im o s 
1 2  m e se s / 1 2  m e se s a n te rio r es  

P o rto  jan/ ma i-1 0 jan /m ai- 11 V ari aç ão  abr - 11  m ai- 11 V ari aç ão  m ai- 10  m aio- 11  V ari açã o  ju n/ 10- m ai/1 1  ju n/0 9- ma i/10  va riaç ão  

A ce g u á -  B R  / Ac eg u a - UY  

Im p or taç ão 54 4 54 2 - 0 ,37 %  1 62  6 5 - 59 ,8 8%  15 9 65  - 59 ,12 %  1 .6 99 0  0,0 0%  

E x por ta ç ão  19 9 30 1 51, 26 %  50 7 0 40, 00 %  48  70  4 5, 83 %  7 00 0  0,0 0%  

T o tal  74 3 84 3 13, 46 %  2 12  1 35 - 36 ,3 2%  20 7 13 5 - 34 ,78 %  2 .3 99 0  0,0 0%  

B a rr a  d o Q ua r a i  -  BR  / Be l l a  U n ió n  - UY   

Im p or taç ão 1 3 4  - 69 ,2 3%  0 0 0,0 0%  1  0  - 100 ,0 0%  53 36  4 7,2 2%  

E x por ta ç ão  13 6 29 6 1 17 ,65 %  1 46  4 3 - 70 ,5 5%  2  43  20 50 ,0 0%  4 69 2 05  12 8,7 8%  

T o tal  14 9 30 0 1 01 ,34 %  1 46  4 3 - 70 ,5 5%  3  43  13 33 ,3 3%  5 22 2 41  11 6,6 0%  

C hu í -  B R / Ch u y - U Y  

Im p or taç ão 3 .4 65 3 .7 83 9,1 8%  7 36  7 95 8,0 2%  71 9 79 5 1 0, 57 %  9 .5 16 9.9 57  - 4,4 3%  

E x por ta ç ão  5 .9 46 6 .5 24 9,7 2%  1. 120  1.4 70  31, 25 %  1 .3 33 1 .4 70 1 0, 28 %  15 .9 04 1 5.1 33  5,0 9%  

T o tal  9 .4 11 1 0.3 07  9,5 2%  1. 856  2.2 65  22, 04 %  2 .0 52 2 .2 65 1 0, 38 %  25 .4 20 2 5.0 90  1,3 2%  

D io ní s io  C e rq ue i ra  - BR  / Be r na r do  d e  Ir igo y e n - A R  

Im p or taç ão 6 .6 19 7 .0 67 6,7 7%  1. 620  1.7 30  6,7 9%  1 .5 34 1 .7 30 1 2, 78 %  16 .4 58 1 4.6 20  1 2,5 7%  

E x por ta ç ão  2 .3 54 2 .5 39 7,8 6%  5 33  4 13 - 22 ,5 1%  54 4 41 3 - 24 ,08 %  6 .5 87 5.3 64  2 2,8 0%  

T o tal  8 .9 73 9 .6 06 7,0 5%  2. 153  2.1 43  - 0 ,46 %  2 .0 78 2 .1 43 3,1 3%  23 .0 45 1 9.9 84  1 5,3 2%  

F oz  d o Ig ua ç u  - BR  /  AR / P Y  

Im p (P IA+ PT N )  2 2.0 47  2 4.7 55  12, 28 %  4. 967  4.8 81  - 1 ,73 %  4 .6 90 4 .8 81 4,0 7%  59 .6 68 5 3.1 54  1 2,2 5%  

E x p( P IA +P T N)  2 3.7 48  2 5.5 62  7,6 4%  4. 988  4.8 82  - 2 ,13 %  5 .1 71 4 .8 82 - 5, 59 %  61 .9 35 5 5.9 30  1 0,7 4%  

O per  N o tur na  8 .8 29 4 .7 05 - 46 ,7 1%  4 47  6 42 43, 62 %  1 .2 32 64 2 - 47 ,89 %  22 .9 20 3 7.7 67  - 3 9,3 1%  

T o tal  5 4.6 24  5 5.0 22  0,7 3%  10 .40 2 10. 40 5 0,0 3%  1 1.0 93  1 0.4 05  - 6, 20 %  144 .5 23 14 6.8 51  - 1,5 9%  

G u a ir a  - BR  /  S a lto de l G ua ir a  - P Y  

Im p or taç ão 2 .6 19 1 .0 77 - 58 ,8 8%  1 17  1 81 54, 70 %  29 3 18 1 - 38 ,23 %  6 .5 86 1 1.3 85  - 4 2,1 5%  

E x por ta ç ão  1 .8 65 1 .2 98 - 30 ,4 0%  1 74  1 83 5,1 7%  40 1 18 3 - 54 ,36 %  4 .0 70 5.0 15  - 1 8,8 4%  

T o tal  4 .4 84 2 .3 75 - 47 ,0 3%  2 91  3 64 25, 09 %  69 4 36 4 - 47 ,55 %  10 .6 56 1 6.4 00  - 3 5,0 2%  

I ta qu i -  B R / A l v e a r -  A R  

Im p or taç ão 2 .3 74 1 .5 97 - 32 ,7 3%  2 92  2 82 - 3 ,42 %  43 0 28 2 - 34 ,42 %  5 .2 65 6.1 12  - 1 3,8 6%  

E x por ta ç ão  17 5 16 9 - 3 ,43 %  22 2 8 27, 27 %  34  28  - 17 ,65 %  3 98 4 18  - 4,7 8%  

T o tal  2 .5 49 1 .7 66 - 30 ,7 2%  3 14  3 10 - 1 ,27 %  46 4 31 0 - 33 ,19 %  5 .6 63 6.5 30  - 1 3,2 8%  

J a g ua r ã o - B R / R i o  B ra nc o  - UY  

Im p or taç ão 4 .8 59 3 .7 09 - 23 ,6 7%  6 64  9 40 41, 57 %  1 .1 10 94 0 - 15 ,32 %  11 .6 14 1 2.4 97  - 7,0 7%  

E x por ta ç ão  2 .6 50 3 .2 31 21, 92 %  6 68  7 19 7,6 3%  57 3 71 9 2 5, 48 %  7 .6 00 7.5 60  0,5 3%  

T o tal  7 .5 09 6 .9 40 - 7 ,58 %  1. 332  1.6 59  24, 55 %  1 .6 83 1 .6 59 - 1, 43 %  19 .2 14 2 0.0 57  - 4,2 0%  

P o rto  X a v i e r -  B R / S a n  J a v ie r  -  AR  

Im p or taç ão 8 .5 59 4 .8 13 - 43 ,7 7%  1. 621  1.6 57  2,2 2%  2 .7 94 1 .6 57 - 40 ,69 %  10 .2 06 1 3.1 73  - 2 2,5 2%  

E x por ta ç ão  52 6 1 .4 50 1 75 ,67 %  3 17  3 19 0,6 3%  12 6 31 9 1 53 ,17 %  2 .7 16 1.9 35  4 0,3 6%  

T o tal  9 .0 85 6 .2 63 - 31 ,0 6%  1. 938  1.9 76  1,9 6%  2 .9 20 1 .9 76 - 32 ,33 %  12 .9 22 1 5.1 08  - 1 4,4 7%  

Q u a ra í  -  BR  /  A rti ga s   -  UY  

Im p or taç ão 79 4 49 7 - 37 ,4 1%  69 3 9 - 43 ,4 8%  21 0 39  - 81 ,43 %  2.1 83  2.1 91  - 0,3 7%  

E x por ta ç ão  5 6 61  8,9 3%  7 1 5 1 14 ,29 %  8  15  8 7, 50 %  1 64  1 59  3,1 4%  

T o tal  85 0 55 8 - 34 ,3 5%  76 5 4 - 28 ,9 5%  21 8 54  - 75 ,23 %  2.3 47  2.3 50  - 0,1 3%  

S .  L iv r a m e nto  - B R / R i ve ra  - UY  

Im p or taç ão 3 .2 64 2 .7 87 - 14 ,6 1%  4 57  5 69 24, 51 %  66 0 56 9 - 13 ,79 %  7 .8 02 8.2 81  - 5,7 8%  

E x por ta ç ão  2 .6 63 3 .0 22 13, 48 %  5 20  6 81 30, 96 %  59 5 68 1 1 4, 45 %  7 .0 77 6.9 52  1,8 0%  

T o tal  5 .9 27 5 .8 09 - 1 ,99 %  9 77  1.2 50  27, 94 %  1 .2 55 1 .2 50 - 0, 40 %  14 .8 79 1 5.2 33  - 2,3 2%  

S .  B or ja  - B R / S tº To m é  - AR  

Im p or taç ão 1 7.0 85  1 8.0 45  5,6 2%  4. 326  4.0 43  - 6 ,54 %  4 .1 89 4 .0 43 - 3, 49 %  41 .0 35 3 7.5 69  9,2 3%  

E x por ta ç ão  1 7.8 65  2 1.6 31  21, 08 %  4. 757  5.3 72  12, 93 %  4 .4 87 5 .3 72 1 9, 72 %  52 .0 82 3 7.6 31  3 8,4 0%  

T o tal  3 4.9 50  3 9.6 76  13, 52 %  9. 083  9.4 15  3,6 6%  8 .6 76 9 .4 15 8,5 2%  93 .1 17 7 5.2 00  2 3,8 3%  

S ta .  H e le n a  - BR   /   Po rto  Í n dio   -  P Y 

Im p or taç ão 1 .8 74 88 8 - 52 ,6 1%  36 2 70 6 50 ,00 %  58 5 27 0 - 53 ,85 %  6 .5 70 0  0,0 0%  

E x por ta ç ão  1 .0 27 79 1 - 22 ,9 8%  1 18  1 50 27, 12 %  18 5 15 0 - 18 ,92 %  3 .3 91 0  0,0 0%  

T o tal  2 .9 01 1 .6 79 - 42 ,1 2%  1 54  4 20 1 72 ,73 %  77 0 42 0 - 45 ,45 %  9 .9 61 0  0,0 0%  

U ru gu a ia n a  - BR  /  P a so  d e  L os  Li br e s  -–  AR   

Im p or taç ão 2 4.0 76  2 2.6 93  - 5 ,74 %  4. 623  4.8 32  4,5 2%  5 .0 24 4 .8 32 - 3, 82 %  60 .4 24 5 8.6 14  3,0 9%  

E x por ta ç ão  3 8.8 90  3 9.5 81  1,7 8%  7. 551  8.8 72  17, 49 %  8 .3 85 8 .8 72 5,8 1%  101 .2 47 9 4.8 18  6,7 8%  

T o tal     6 2.9 66  6 2.2 74  - 1 ,10 %  12 .17 4 13. 70 4 12, 57 %  1 3.4 09  1 3.7 04  2,2 0%  161 .6 71 15 3.4 32  5,3 7%  
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Anúncio 

Portal ABTI, o transporte sem limites na internet! 

    Associação Brasileira  de
Transportadores Internacionais

 - 

Faça-nos uma visita!

Rua Bento Martins, 2350 
Fone: 55-3413-2828 
e-mail: abti@abti.org.br

    Associação Brasileira  de
Transportadores Internacionais

 - 

Portal ABTI, o transporte sem limites na internet! 

Contamos com a sua colaboração para melhorarmos. 

Opinião do leitor sobre a Revista Cenário do Transporte.

Envie suas críticas, dúvidas ou sugestões para imprensa@abti.org.br 

Cadastre-se e receba nossas notícias

www.abti.org.br
@

Contamos com a sua colaboração para melhorarmos. 

Opinião do leitor sobre a Revista Cenário do Transporte.

Envie suas críticas, dúvidas ou sugestões para imprensa@abti.org.br 



Associação Brasileira de Transportadores Internacionais
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